
OS H E R Ó I S
UM deputado, o sr. Baleeiro, quis 

' fazer pouco de outro, «  então dis­
se: "V . exa. é uma espécie de jor­
nalista parlamentar,,.",

Não se sabe se o outro deputado 
ficou ofendido; em todo caso, os 
cronistas parlamentares tomaram nd- 
ta da frase sem muito entusiasmo. 
Tanto mais que, na véspera, um ou­
tro deputado, o sr. Orico. ja falara 
dêles com certo desprêzo.

Já tenho feito alguma coisa em 
jornal, e trabalhado em diferentes 
seções: esportes, crime, cinema, um 
pouco de tudo.

É um trabalho com freqüència 
ingrato; mas confesso que de mi­
nhas experiências de profissional, a 
que me deixou recordações mais te­
diosas foi a de cron.sta parlamen­
tar. A  bem dizer, nunca acertei a 
mãq nesse ofício, embora já o exer­
cesse, por pouco tempo, umas três 
vêzes. Falta-me resistência. Tenho j 
a alma fraca: depois de quinze dias,

] um mês, de bancada de imprensa 
! na Câmara, começo a me afundar 
j numa melancolia sem fim. Aquelas 
[ tardes passadas ali no recinto, en- 
: tre o zumbido das conversas e os 
discursos e o ruído das campainhas, 
me dão uma tristeza insuportável, 
e uma saudade louca da rua. Lidar 
diariamente com aquela montoeira 
de oiscursos, anteprojetos, emendas, 
explicações, apartes, pareceres. In­
cidentes. indicações, fuxicos de cor­
redor, etc. — e ter de debulhar tu­
do isso depois numa crônica apre­
sentável, me parece tarefa herúica; 
e os que fazem isso todo dia são 
altos heróis.

Essa coisa da geute tomar conhe­
cimento, na mesma tardè, do pro­
blema da aftdsa no Fiaul, das lutas 
íntimas de um partido qualquer em 
iviato Grosso, dos escândalos úe um 
contrato qualquer no Estada do Rio, 
os remoção de um coletor qualquer 
do Paraná, dessas centenas, dezenas 
de casos embrulhados em retórica, 
amontoados em desordem entre ad- 

jjetivos, exclamações, intrigas e pro­
testos — isso nos ieva, no fim de 
uns dias, a considerar o Brasil intei- 
■ o uma espécie de balbúrdia imen­
sa; monótona e absurda. A  mim isso | 
me aá um desanimo infinito — 1 e, i 
da última vez, como o jornal em ! 
que eu trabalhava me pedisse para j 
-vanguar qual era o pensamento de 
certos figurões parlamentares sôbre 
um certo assunto, minha vontade, 
depois de conversar com alguns dê- 
iás, foi mandar ao secietáiio do jor­
nal o seguinte bilhete: "Ss. exas. 
não pensam nada". i

I O tato de haver na Câmara flgu- 
I ras brilhantes, como ha, não basta 
para disfarçar êsse tédio imenso. 
Um ou putro momento de graça ou 
de emoção também não paga o des­
file cinzento das sessões cacetes em 
que as questões de ordem infindá­
veis atulham o caminho. Se os depu­
tados toleram a Câmara é que cada 
um dêies não ouve nem 5 por cen­
to dos discursos que os outros fa­
zem; mas os jornalistas coiia_os. 
it:n de ouvir todos.

Que homens nessa sltuaçãcr ain­
da possam fazer, com propriedade, 
e às vêzes com finura e superiori­
dade, seu ofício, mt parece um mi­
lagre. íles deviam chegar a reda- 

j  ção rinchando t  dando coices — ae- 
j finitivamente emburrecidoi, ao ftm 
j de algum tempo, pela caceteação la- 
j terminável de todos os al: ornares e 
ide todos os baleeiros...
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